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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 30 contem : 

— Um decreto creando uma cadeira de ins- 
trucção primaria para o sexo femenino em Po- 
voa de Varzim. 

— Qutro creando outra igual cadeira em 
Mathosinhos. f 

— E uma portaria auctorisando o gover- 
nador geral d'Angola a elevar o districto de Ca- 
sengo á calhegoria de Villa. 


— —a— 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 
Direcção geral da thesouraria. 


Considerando o governo que seria muito 
conveniente que os titulos: de divida fundada 
pertencentes ao Estado, que actnalmente servem 
de penhor dos diversos emprestimos feitos ao 
thesouro, se depositassem no Banco de Portu- 
gal, em logar de serem entregues a cada um 
dos mutuantes, o que por modo algum enfra- 
quece a garantia dos ditos emprestimos, que 
na falta, não esperada, de pagamento por par- 
te do governo, serão satisfeitos pelo Banco 
pelo producto do respectivo penhor, de que lhe 
será livro dispôr sem dependencia de formali- 
dade alguma, nem affecia a confiança que in 
dividualmento mereces os mesmos muluantes, 
por ser esta uma providencia puramente re- 
gulamentar, tomada sem excepção alguma : Man- 
da Sua Magestado El-mei participar á Direcção | 
do referido Banco, que daria mais uma prova | 
do interesse que tona pelo bem do serviço se, | 
pela parto que lho toca, se prestasse á reali- 
sação de tão importante medida, a exemplo do | 
que se tem praticado quanto aos emprestimos | 
ultimamente contrahidos. Paço, em 27 d'Abril | 
de 1857. — Antonio José d'Avila. — Para a Di- | 
recção do Banco de Portugal. 


Sexnon! A Direcção do Banco de Portu- 
gal recebeu a portaria que lhe (vi dirigida pelo 
ministerio da fazenda, em 27 do corrente, na 
qual, considerando o governo que seria muito 
conveniente depositar no. Banco os titulos de 
divida fundada, pertencentes ao Estado, que 
actualmente servem de: penhor a diversos em- | 
prestimos feitos ao thessonro, em logar de se- 
rem entregues a cada um dos muluantes, o 
que de forma alguma enfraquece a garantia dos 
ditos emprestimos, que na falta, não esperada, 
de pagamento por parte do governo, serão sa- 
tisfeitos pelo Banco pelo producto do penhor 
respectivo, de que lhe será livro dispôr, sem 
dependencia de formalidade alguma, nem afle- 
eta a confiança que individualmente merecem 
os muluantes por ser esta providencia puramen- 
te regulamentar, e sem excepção, é Vossa Ma 
gestade servido mandar participar á mesma D 
recção, que daria mais uma prova do interesse 
que loma pelo bem dv serviço, se, pela parte 
que lhe toca, se prestasse á realisação de tão 
importante medida, a exemplo do que se tem 
praticado quanto aos emprestimos ulleriormente 


ae a e a 


contrahidos. 
4 


- 
A Direcção tem a honra de levar 
presença de Vossa Magestade, qua quanto 
em si cabe e lhe permiltem os preceitos do 
seu regulamento e resoluções da assemblea ge- 
ral dus seus accionistas, eslá sempre disposta 
a auxiliar o governo de Vossa Magestade, em 
tudo o que póde contribuir para o bem do serviço 
publico, e por isso nenhuma duvida tem em 
prestar-se a receber os referidos depositos, nos 
precisos termos da citada portaria. 
28 d'Abril de 1857. — O presidente, Joaquim 
Pereira da Costa — Está conforme. — Direcção 
geral da thesouraria do ministerio da fazenda, 
28 d'Abril de 1857. — João Maria de Carva- 
lho e Oliveira. 
— ——— 
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MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
ULTRAMAR. 


Dox Pedro, por graça de Deos, rei de Por- 
tugal e dos Algarves etc. Fazemos saber a to- 
dos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram, e nós queremos a lei seguinte : 

Artigo 1.º A força do mar: para o anno 
economico de mil vilocentos cincoenta e sete a 
mil oitocentos cincoenta e oito é fixada 
dois mil trezentos cincoenta e seis homens, 
distribuidos por uma nau em meio armamen- 
to, uma fragata, duas corvetas, seis brigues, 
cinco escunas e correios, e cinco vapores 

Art. 2.º O numero e qualidade dos na- 
vios armados póde variar, segundo o exigir à 
conveniencia do serviço, cog tanto que a des- 
peza total não exceda a que é votada para a 


| força que é auctorisada. 


Art 3.º 
contrario. 

Mandamos, portanto, a todas as auctorida- 
des a 
referida lei pertencer, que a cumpram e guar- 
dem, e façam cumprir e guardar tão inteira- 
mente como nella se contem. O visconde de 
Sá da Bandeira, par do reino, ministro e se- 
cretario de Estado dos negocios da Marinha e 
Ultramar, a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no Palacio das Necessidades nos dezoito 
de Abril de mil oitocentos cincoenta e sete — El 
rei, com rubrica e guarda. — Visconde de Sa 
da Bandeira. — Logar do sello grande das armas 
reaes. 

e 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. - 
Sessão em 27 d'Abril. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOURE. 
Sendo meiu dia, verificada a presença de 
54 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 
Foi lida e approvada a acta da sessão an- 


tecedente. á 
A correspondencia teve o competente des- 


tino. 


Fica revogada a legislação em 


O snr. presidente nomeou a grande Fepu-| 


em 


Lisboa, | 


em | 


quem o conhecimento e execução da | 


| tação que no dia 29 do corrente ba-de ir as- 
| sistir ao Deija-mão. 


ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto n.º 73. 
. 


O snr. conde DE SamopÃes : — continuando 
o seu discurso começado na sessão precedente, 
disse que se occuparia hoje de examinar as 
considerações subre differentes artigos, chaman- 
| do a attenção do governo sobre a conveniencia 
de serem elles modificados, quando se tractar 
tdo contracto definitivo, especialmente no que 
respeita ao deposito, que achou pequeno em 
comparação das obras, que se vai fazer: e| 
principalmente recebendo a companhia a parte 
do caminho de ferro, que já está feita, sem 
que tenha a fazer algum desembolso antes de | 
16 mezes, e mesmo depois, só em presta- 
| ções. 
| Em quanto ao preço, por que se ajustou 
to kilometro, achava-o rasoavel; mas a sub- 
| venção era, a sea ver, pesada, porque seria 
| necessario que o caminho de ferro produzisse 
menos de mil contos annuaes (o que não é pro- 
| vavel) para o juro ser inferior a 6 por cento. 
Terminou approvando o art. 1.º, reservan- 
| do-se fazer algumas observações sobre os se- 
guintes; e desejando que o governo obtenha 
no contracto detinitivo as indicações que no- 
tou. 


O snr. Resecto Da Sirva: — mandou para 
|a mesa o parecer das commissões de fazenda e 
Hobras publicas, sobre a emenda e artigos ad- 
| diccionaes ofTerecidos a este projecto pelo sur. 
[ministro da fazenda. 

| O snr. Pavuro Roxerro (sobre a ordem): — 
| disse, que para elle e alguns dos snrs. depu- 
[tados poderem votar conscienciosamente, care- 
[cia saber, se ha algumas reclamações do go- 
| verno inglez ácerca do comprimento do con- 
traeto" com us empreiteiros Shaw e Waring. 
[O snr. ministro DA FAZENDA: — disse, que | 
'o governo não duvidava dar quantas explicações | 
se lhe pedissem ; mas, para bem da discussão, 
parecia lhe que fossem dadas em logar pro- 
[prio; e como a que se lhe acaba de pedir tem | 
relação com o art. 3º, entendia que era me- 
lhor reservar a resposta para quando se tra- 
ctar d'este artigo. 

O snr. Vectez Cacoeira: — combateu o 
projecto, por faltar-lhe a base principal, o con-| 
curso, e não podendo assim approval-o, alem | 
d'outros “motivos que se derivam tanto dos ar- | 
tigos do projecto, como dos do contracto, man- 
dou para a mesa uma proposta para que se 
mande abrir concurso para a factura do cami- 
nho de ferro de Lisboa ao Porto sobre as con-| 
dições oferecidas por Mr. Pelto? 

Foi admitida e ficou tambem em discus- | 


são. 

O snr. MINISTRO DAS OBRAS PUBLICAS: —co- | 
meçou notando qne não ha meio termo entre 
approvar O contracto, como está, ou rejeital.o ; 
| pois é um contracto bilateral, que não póde ser 
alterado por uma só das partes. 

Parecia-lho porem que o governo tinha 


feito um bom serviço, contractando com um 
homem respeitavel, e que dá todas as gara 
tias de cumprir o que promete, a feitura d'es- 
te caminho de ferro; e a camara por certo não 
perderá esta opportunidade de fazer um grande 
beneficio ao paiz. 

Que os principes fundamentos com que 
se combate o contracto, é por não ter sido ad- 
judicado em concurso, e pogse julgar caro o 
preço por que se ajustou cada kilometro, e 
excessiva a subvenção, mas em quanto á falta 
de concurso, diria que os exemplos da França 
são abundantes, para mostrar que muitas con- 
cessões se leem feito de caminhos de ferro sem 
preceder concurso ; porque este é feito para se 


| conhecer principalmente a respeitabilidade dos 


concorrentes ; mas quando essa respeitabilidade 
é já conhecida inutil é o concurso. 

Em quanto ao preço do kilometro, ella não 
é exagerado; regula pelo custo medio d'outros 
caminhos de ferro lá fóra; e em quanto á sub- 
venção tambem não é demasiada, sendo que, 
se O governo, em vez de subvenção, garanlisse 
o minimo do juro, tinha de dispender muitas 
sommas na fiscalisação das obras; e alem d'is- 
so essa subvenção é attenuada pela collecta no 
rendimento bruto da companhia. 

Depois d'algumas observações mais, termi- 
nou dizendo que esperava da camara à appro- 
vação do projecto. 

O snr. Xavier DA SiLva: — renovando os 
argumentos que apresentou na generalidade, 
combateu o artigo 1.º. e mandou para a mesa 
algumas propostas modificando varios artigos do 
contracto; e terminou pedindo que o governo 
declare calhegoricamente, se existem reclamações 
do governo inglez em nome dos empreiteiros do 
caminho de ferro de leste; por que, havendo- 
as É necessario que a camara se previna a res- 
peito de condições que vem n'este contracto ; 
e que podem dar logar ainda a mais reclama- 
ções. « 

O sn Monaes CanvaLHo : — sustentou o 
projecto, fazendo vêr as vantagens que vem do 
caminho de ferro; e a conveniencia de accei- 
tar um contracto que dá todas as garantias a 
ser cumprido; e coneluis chamando a alten- 
ção do governo sobre a necessidade de procu- 
rar obter modificações e claresa em alguns ar- 
tigos que citou, para do futuro não haver lo- 
gar a duvidas e embaraços. 

O snr. Xavier Da Sicva (sobre a ordem): 
— disse que era preciso que o governo désso 
explicações calbegoricas, quando lhe eram: pe- 
didas; e como o governo se obslinava em não 
querer responder a uma pergunta que lhe ti- 
nha feito, mandava para a ínesa uma proposta 
para que este artigo seja adiado alé que a ca- 
mara seja informada, se ha reclamações do go- 
verno inglez ácerca dos empreiteiros do cami- 
nho de ferro de leste. 

Foi apoiado e entrou em discussão. 

O snr. MINISTRO DA FAZENDA : — disse que 
não achava vantagem alguna em deslocar as 
questões; mas se o que o snr. deputado quer 
saber é, se ha alguma reclamação do governo 
inglez a respeito dos empreiteiros a que allu- 


ee 


AS MOSCAS. 


(Conclusão — do n.º 96.) 


Taléo triste quadro dos infortunios da mosca. 

Que fêz ella para os merecer? Nada, Po- 
rem ella é fraca, não tem venenc, não inspira 
esse desgosto que salva a vida a tantos insectos 
maus e nocivos, e alem disso vive muito per- 
to do homem. Os seus unicos defeitus são a 
sua curiozidade indiscreta, e ser leimosa. E 
ainda assim o mais das vezes, a mosca que jul- 
gamos teimosa, que quer á fina força pousar, 
está simplesmente cançada, e quanto mais a 
enxotam mais a faligamos tornando-lhe neces- 
sario o repouso. j 

“A mosca, é mister dize-lo, tem vinganças 
terriveis. 

A soa picadura, quando tem pouzado, em 
animal morto do tumores, pode innocular no ho- 
mem esta terrivel doença. A pustula maligna 
é algumas vezes produzida, pela picadura da 

josca, quando ella lem pousado a sus lrompa 
Gir um animal em pulrefacção. : 

Sob a forma de «mosca matulina», é o mais 
eruel verdugo, que o dormente tem a receiar. 
Os outros insectos, so menos, não picam sem- 
pre e só alacom o sono brutal, bestial, O 
dormir sem sonhar e sem encanto. 

A mosca matulina começa o seu trabalho 
ao alvorecer, no momento em que o somno 
leve e cheio de visões dissipa gradualmente o 


Multaneamente se dorme e se rénasce á vida, 
sensação deliciusa que se completa por um 
meio despertar. 

Já as vidraças se iluminam, já o bulicio 
da gente, se repete mais; o cacarejo das ga- 
linhas, o arrular dos pombos, mormuram uma 
melodia incomprehensivel; sem a ver, sente- 
se a luz. Momento delicioso | 

Cautela | poeta adormecido | 

Ouvis esse zumbido ao longe, tão fraco, 
que apenas se reconhece de onde vem? Es- 
perai : ei-lo mais forte; elle se aproxima e soa 
perto de vos. E" a mosca matulina. Us primeiros 
raios de sol a despertaram na vidraça onde dor- 
mia ; ella tem fome, e vem almoçar á vossa 


custa. O dormente procura primeiro illudir-se ; 
fecha os olhos mansamente, não ouve mais 
nada, e espera. 

Va esperança. Ei-la que torna. Desta vez 


sente-se distinctamente a frescura do ar agita-| 


do pelo bater das azas ! inquietação ; O cora- 
ção bate | um instante depuis ella pousa sobre 
a palpebra fechada. 

E" o começo da guerra ; guerca fatal, onde 
uma invencivel teima triumfarasde todos os ar- 
dis do dormente. A mosca jurou almoçar : al- 
muçará , ou a matareis. 4 
3 Pousa subre o olho ; pestaneja-se, — e ella 
voa. Vulta e cahe na testa: enruga-so à les- 
ta, —ella voa. 

Passa-se um momento e o dormente es- 
pera. Mas umas cócegas no canto da buca o 
advertem da presença de seu inimigo ; (az uma 


pesadello da, noito ; no mumento em que si- 


careta horrivel; a mosca voa. 


Um segundo depois pousa nos beiços; mor- 
dem-se os beiços, — e ella voa. 

Finalmente não sabendo onde achar re- 
pouso, volla a pousar no meio da cara; um 
corpo saliente, provido de duas grutas escuras 
de onde se escapa uma corrente d'ar quente, a | 
convida: voa para ali, e pousa; então 0 desgra- | 
cado dormente exasperado por novas coce 
gas mais insuportaveis que todas as outras, dá 
uma grande bofetada no nariz, e decidido a 
não se levantar, nem acordar de todo, cobre 
a cabeça com um lenço deixando apenas um 
| canal estreito para respirar. 

Desde esto momento tudo parece dever ir 
á medida do desejo do desgraçado que defen- | 
de o seu somno. 

A mosca volta, pousa sobreo lenço, apal- 
pa por toda a parte em silencio, e parece in- 
teiramento derrotada. Deixa de onvir-se e o 
dormente , aplaudindo a sua estrategia, fecha 
os olhos e st& abandona ao travesseiro. 

Um momento ! Como um bom cão de ca- 
ca, a mosca reconhece logo o seu terreno, 
guiada pelo cheiro, e pelas correntes d'ar quen-| 
te que se escapam pelo naris, introduz-se por | 
baixo do lenço, percorre, o sabterraned , e cahe | 
d'improviso pela 2.º vez no nariz do dormente | 

Podeis comprebender que ao “desgraçado 
lhe não resta outro recurso senão levantar-se: 
é o que é mister. 4 


Não conheço senão dous meios de defesa 
contra a mosca malutina : mata-la — expediente 


desastroso que vos desperta completamente, — 
ou o que é melhor, ter cuidado, sobre tudo 
quando a cama recebe a luz das janellas, de 
não deixar entrar a claridade no quarto. As 
moscas ficam então socegadas em quanto se 
não abrem as portas das janellas. 

E” sabido quanta importancia tomam, em 
certas circumstancias memoraveis da vida, as 
particularidades aceessorias, a ponto de se cons- 
tituirem algumas vezes o todo da scena. Recordo- 
me de ter visto tres forçados que, u'uma luta 
a mão armada, haviam morto um gendarme, 
tendo elles mesmos cahido feridos mortalmente. 
Jamais esquecerei os pormenores desta scena : 
um corpo de guarda de poltrões, arinados até 
á cabeça, reunidos em companhia para guardar 
tres muribundos e acolhendo-me com caras do 
outro mundo ; gendarmes, de espada desembai- 
nhada, fazendo sentinella em uma salla baixa, 
onde o juiz criminal, inclinado sobre um des- 
tes bandidos, recebia de seus labios desfalleci- 
dos a ultima mentira e a ultima blasfemia. 

Este forçado era gigantesco : a balla d'um 
gendarme lhe entrara pelo hombro e fôra alo- 
jar-se mos rins; estava deitado arquejando com 
uma barriga esorme, eo corpo coberto com um 
lençol Sabre' este lençol vinham pousar-se as 
moscas, que já pareciam tratal-o como um ca- 
daver, e procuravam cevar-se no sangue que pelo 
cheiro advinhavam. Estas moscas parece-me ain- 
da que asestou vendo, e ludas as vezes que 
penso neste horroroso quadro , afligura-se-me 
ouvir o seu zuinbido sinistro. 
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O CONMERCIO 


DO PORTO. 


diu, declarava que não havia reclamação «al-, 
guma, ! 
O snr, Kavren DA “Sicva :-—'dando-se “por 
salisfeito, retirou a sua proposta, de addiamen- 
to, desgjando cumulo que fique bem consi- 
gnada asua resposta. ' 

O snr. MicueL DO Canto: — sustentou se. 
mandou para a mesa uma proposta para que 
se addie o projecto alé que as comissões de 
fazenda, obras publicas, e de legislação exami- 
nem os direitos que tem a companhia de ferro 
de leste, em vista do cumprimento do seu con- 
tracto. 

Sendo apoinda, moveu se alguma discussão 
sobre se se podia propôr o adiamento d'um'| 
projecto já approvado na generalidade; e por 
dim reduzindo o seu auclor o adiamento dos 
primeiros trez artigos do projecto, pediu o snr, 
Paulo Romeiro que a votação fosse nominal,; 
o que Toi spprovado, 

O snr. presiDeNTE; — disse que os que 
apoiavam o addismento, diriam approvo; e os 
outros diriam regeito. 

Foi regeitado o addiamento por 84 contra | 
6 vetos. 

O snr. presinentE: — dando para ordem | 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
leyentou a sessão. 

“Eram 4 horas e meia da tarde, 


TORTO 2 DE HA. 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


À companma Viação Portuense vei tomar 
“uma nova face. Proxima a uma liquid 
ve a fortuna de deparar com alguns iaceionis 
“tas corajosos e palriolas que sonberam chamal-a 
á vida, empregando todos os esforços para ven- 
cer as dificuldades e desintelligencias infeliz- 
«mente apparecidas. 

Hoje liquidada a sua “conta com “o Gover- 
no, recgbido o saldo por este devido, d 
buido pelos accionistas um dividendo, e revo- 
lhidas as prestações a entrar, a companhia 
vai terminar a sua mobre missão, completan- 
«lo a estrada de que se encarregara. 

Teremos pois em breve a diligencia a per- 
correr do Porto para Guimarães, communican- 
“do com “facilidade estas duas cidades, que um 
pessimo caminho “separava angmentando a dis-| 
tancia. Se a diroetriz não reune todas as opi- | 
-niões, -so menos consegue vma realisação “que 
por tempo chegou a estar duvidosa ou pelo me- 
nos ameaçada de uma longa demora; ea de- 
mora hoje na construeção das estradas princi- 
paes é de um prejuiso palpavelmente reconhe- 
eido. 
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Chamamos nobre á missão da Viação Por- 
tuense, porque o seu contracto ahi está pasa 
servir do -jacentivo a todos os que desejem coo- 
perar para o engrandecimento do seu paiz. E" 
o primeiro na ordem daquelles em que os ecapi- 
taes vem no ansilio das necessidades publicas | 
mais levados pela idéa generosa de reglisar os | 
melhoramentos exigidos do que pelo interesse 
a auferir. 

A - Direcção que acaba de ser eleita, dá 
todasas garantias de uma inteligente e activa 
gerencia. A associação elegendo o snr. Macedo 
Pinto para director deo não só a este cavalhei 
ro a recompensa das suas fadigas a favor da 
companhia, mas ainda caleulou bem os seus in- 
teresses, collocando à frente desta segunda epo- 
cha administrativa o zeloso accionista, que para 
assim dizer a creara. 

Damos os parabens á companhia pelo bom 
andamento do seu proposito, e felicitamos o 
publico pela brevidade com que vai ter mais 
uma boa estrada. 


—— sas 
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OBRAS NO IDOURO. 


A applicagão deserm contos de reis para, 
obras publicas mo Bouro tem despentaílo “re- 
clamações para “eonseguirse uma niáis iConve- 
miente realisação. Os osrres. deputados “da Jo- 
enlilade não se esquecem de apontar a obra 
«que lhes parece mais de preferir. Reclama-se 
obra para a margem direita e obra para a margem 
esquerda do rio. 

Receamos bem que esta disputa louvavel 
venha a produzir um conflicto. Estando de 
mais o Douro estacionado em mais de um dis- 
tricto adiministrativo, é de presumir que igual- 
mente cada primeira avthoridade deseje que o 
seu districto seja o mais [avurecido. Apparece- 
rão talvez embaraços ao governo que durão 
em “resultado prutellar-se a obra. 

O pensamento que levara o parlamento e 
o governo a contrahir um emprestimo para 
as obras do Douro fôra o eoncorrer para atle- 
nuar a mesquinha situação daquelles infelizes 
povos privados do seu priméiro elemento de 
subsistencia , a producção vinícola. Com este | 
pensamento vai de accordo a distribuição do 
trabalho tanto quanto ser possa por todas as 
localidades, porque assim qhega a maior, nu- 
mero e com mais facilidade o soccorro do jornal. 

Mas no que seguramente se lucraria mais 
para o interesse economico geral seria 0 em- 
prehender-se uma obra grande que podesse co- 
mecar-se e levar-se a cabo: em vez de ca- 
minhos pequenos o de travessa, uma boa e: 
trada geral, que formasse uma das i 
ras arterias da viação pablica. 

Se este resultado se poder conseguir com- 
binando-se todas as reclamações, leremos o Dou- 
ro soccorrido e o paiz dotado com mais uma 
estrada que entre no sgstema geral da viação. 
E” de presumir que as rivalidades 'se não dis- 
putem e que os reclampntes se convençam da 
necessidade de fwzer convergir os interesses par- 
tieulares para o interesse commum. Se não| 
póde fazer-se tudo a um-tempo, (uca-so o que 
rasonvelmente se conheça é de maior vantagem 
para todos. 


——— im 


BARRA DA FIGUEIRA, | 


A barra da Figueira pôde dizer-se irmã na” 
desgraça da barra do Porto. Aquele escellen- 
te porto, donde o commercio pode lirar tão | 
elevado partido, acha-se na mais fatal posição, 
4 cada momento os naufragios vem aecusar um 
imperdoavel descoido aecumulado aus tantos de 
que este paiz Lem sidovictima. 

Ao menos a Pigueira vira começar à sua 
obra o que ainila não fôra dado ad Porto; mas 
aquela obra demorada e parece que irregular- 
mente emprebendida tornara o porto ainda: de 
mais dificil accesso — São consas da nossa Lerra, 
desculpadas só peloalrazo em que ars achemos, 

Sete embarcações acabam de solfrer na 
Figueira sinistros em maior on menor grão. 
Este (riste acontecimento, sabido pelo go- 
verno, o determinou a mandar visitar a obra 
na idea de applicar-se o necessario remedio. 
Oxalá que elle se não faça esperar, para não 
vermos annullac-se um tão importante auxiliar 
do commereio exterior. 

Ha tudo a esperar dos caminhos internos. 
As vias ferreas projectadas vão dar grande des- 
envolvimento aos intéresses do paiz, mas é mis- 
ler não esquecer os portos, que são e lhao-de 
ser sempre os pais poderosos elementos de pros- 
peridade commercial para as nações maritinas, 

Quando haja boas estradas, o porto da Fi- 
gueira pela sua posição € contacto com os focos 
de produeção na Beira, tem de subir de impar- 
tancia, augmentando o giro mercantil para o ex- 
teror, mas abundonada a barra, esse fuluro 
esperançoso não passará da imagina 


E" por este modo que este animalzinho se 
acha misturado em todas as sensações da nossa 
vida, como o grito d'um. passara, q latido um 
cão, as molas duma aria, se toenrm para nós 
lembranças on presagios. 

“Com relação a nós, a mosca é creada para 
prover a nossa paciencia , e desenvolver nas 
crianças o espirito d'observação ; para o pensa- 
dor, ella pode ser objecto de uteis meditações. 
A sua groça e a sua fraqueza, inspirando aos 
bons corações algum interesse, ali reanimam 
o fogo sagrado desse amor universal para com 
os animaes, que é uma das formas da cari- 
dade. , 

Resta-nos agora classificar, as diflvrentes 
especies de moscas. 


O numero divide-se em cinco especies: 
alguns sabios dizem seis, mas contam o mos- 
cardo; procuremos explicar-nos, 

Primeira especie. — Mosca vulgar, ou mos- 
ca dos rapazes. E' a que já descrevemos co- 
mo typo do genero, Não voltaremos a fallar 
de seu caracter, Bem desejaria duscrever asua 
anatomia, mas não a conheço. Devo só agres- 
centar que ella apresenta , como todos us ani- 
maes domeslicos, uma infinita: variedade de 
temperamentos, Os. principaes temperamentos 
são: 0 nervoso, O melancolico,, o Iyimphalico 
e 0 sapguineo. À mosca nervosa tem as pesnas 
grandes, o corpo negro q secco, e as azas lo- 
vantadas e divergentes, com poucos ou sem 
pellos alguns no barriga. A. melancolica é d'um 


| seas e dos telegraphos eleetrigos. 


LISBOA 30 DE ABRIL. 


“(orresponidendta part. “do Commercio do»Pórto.) 


Por enosa do Deijamão “dado hontem para 
festejar .o ianniversario “da “oathárga da cartas 
constitucional, não iinuvo sessão na camara, é 
estiveram feeliedas as repartições publicas. 

Nos diversos circulos já hontem se ques- 
tionava menos sobre o contracto do-caminho de 
ferro do norte. A approvação dos lres prinei — 
paes artigos da proposta do governo fez com 
que todas o considerassem um facto consuma- 
do, e ag só se exprimem desejos de ver co- 
meçaros trabalhos, o que se diz terá logar 
ainda antes do concedido praso de nove me- 
es. 


Chegou hontam o snr, D. Luiz Lopes de 
la Torre ;y Ayllon, ministro plenipotenciario de | 
Hespanha junto á corte portugueza. Parece que 
vem competentemente auctorisado pelo sen go- 
verno para levar a conclasão as entaboladas ne- 
guciações sabre o entroncamento das linhas fer- 


Como (é sabido, pela rescisão do contracto 
do caminho de ferro de leste, vae ser restitui- 
do o valor idas acções do mesmo caminho que | 
foram lomagas no Brazil Mas o snr. viscon- | 
de Condeixa, que já tantas provas de patrio- 
tismo tem dado, empenha-se em que os accio- 
nistas brazileiros , em vez de reembolsarem as 
sommas com que subscreveram, as olerecam 
comp emprestimo ao governo, por um juro ra- 
soavel, para serem applicadas á feitura dages- 
tradas mas duas Beiras. 

E" muito louvavel e patriotico o pensa- 
mento do nobre visconde e eremos que será 
aloptado e seguido pelos nossos irmãos residen- 
tus no Imperio brazileiro. Teem elles dado 
tmitas demonstrações d'amor patrio, que de 
certo se prestarão da melior vontade a con- 
correr sinda muis uma vez para o desenvolvi- 
mento material do paiz onde nascer. 

Regressou liontem aqui o sar. visconde ida 
Loz da sua visita d'inspecção às estradas dessa | 
provincia. 

Acha-se aqui de passagem osnr. 
xoto de Brito e Mello, consul do 
Barcelona, e Inmibem o nr. barão 
de Giey, diplomata belga, 

As inscripções, continaaram  hontem a 49 
e meio, as ar do banco de Portugal foram 
coladas a 5503 e 6933 -e'as do banco do Porto. 
2465 n 2508. | 
———— acena 


NOTICIAS DIVERS 


— Pagquete inglez. Hontem pelas 3 horas 
e 20 minutos da tarde entrou no Tejo o pa- 
quete inglez do norte 

— Pussageiros. O vapor «Vesavio» en 
trado bontem ás 10 horas da manhã conduziu 
48 passageiros e entre estes os seguintes : 

Capitão Antonio Pereira de Carvalho e Oli- 


Felix Pei- 
Brazil em 
Theodule | 


's 


veira, José de Sousa Oliveira, Alexandre José | 
Alvesf Joaquim Antonio Pereira, Manoel Joss | 
Dias, Antonio Rodrigues Barbosa, Domingas | 
Marques, Manoel Soares Leite, Rafael. Perêira 
Ribeiro, D. Maria Candida de Sampaio Perei- | 
ra, Antonio de npaio Pereira, Francisco José. | 
Ferreira, Francisco Bernardo dos Santos Pinto, 
José Gaspar Lopes. 

— Sorte grande de Lisbaa. Por parlici- 
pação lelegraphiea, recebida hontem dá noite, 
consta-ter sabido o premiv grando de 9:B00$090 
no bilhete n.º 1832, parte do qual [oi vencdi- | 
do nesta cidade em cautelos de 250 reis, pelos 
cambistas os sars. Cunha & Roriz, da rua das, 
Flores. 

— Nova descoberta Antehontem pelas 
11 horas da manhã, diz 0 «Braz Tizana», fui 
u juiz de direito crintinal do 1.º districto Car 


E eres 


valo de-Silva, ás cadeias da Relação, acompa- 
nhado “do “administrador do 1.º bejiro, Faria 
»lo delgado da 2.º vara, Gama, e do escrivão 
“Villa Mova, O/los peritos José Rodrigues, re- 
sgedor, e do “eóntraste da Jprota, Catlnno , para 
“procaliurem “no exame de 20 eruizados novas, 
cerceados, que anteriormente linham sido en- 
contrados ao preso Machado je dirigindo-se ao 
quarto em que se acha preso Antonio José 
Coutinho, bateram “á porta, que se achava fe- 
chnda por dentro; e como honvesse bastante 
demora em se abrir,'o juiz concebeu suspeifis, 
e mandou dar uma rigorosa busca no quarto, 
resnltando della encontrar-se dentro dum falso 
que existia no cepo di bigorna, cento e onze 
eruzados-novos, mos .já cum a serrilha feita o 
outros sem ella; uma machina completa de fa- 
Zer as serrilhas, grande porção ide aparas de 
prata de úidedas que tinham “sito cercesdas , 
algumas onças de limalha de prata, duas limas 
que se 'conheceu perfeitamente terem sérvido 
la pouco, e dias tesouras pertencentes a este 
trafico. “O juiz procedeu sos respectivos “entos, 
foz apprebensões em tudo, que mandou fechar 
lnerar ce rubricar, ficando em juiso para os 
eífeitos competentes; e mandou ao carcereiro 
que tirasse do poder do menciosado Coutinho, 
todas as ferramentas, o gue se executon, sendo 
tado inventariado ; matdando tambem que se 
tirassem os fechos que se achavam nas portas 
pela parte de dentro, tudo até nova determi- 
nação do excm.º presidente da rél 
— Vingimça covarde. “O sr, Gregorio 
Rodrigues “Batalhas, diz o «Portagat» ao eliggar a 
Lisboa, mesta ultima viagem, à bordo do vapor 
«Vesuvio», foi posto em enstodiá com sua espo- 
sa ecuma creada, em vintade duma deimncia, 
que aqui do Porto contra elle foi dada, pe 
tendendo-se que levava comsigo papicl-macida 
also Qoene Batalha ce as ciluas pessoas da sus 
comitiva passaram por uma rigorosa buse 
eat, sem outro resaltinio mais; que ole sem 
incommodo e entovalho, filo só dem eovar- 
de vingahça d'algam seu inimgo O sur. Ba 
alha é um negociante muito laborioso e intel 
ligente, ve dama veconhocida probilade. 
«0 author desta infame traição Semi 
mosino que ba annos comnetten igual covare 
pára com o snr. Balthar do Perna mbaco? | 
— Disposições testamentarin 
dador que entrt as muitas vis 
tarias que fez à exi sunt? 
de Mortes, que falieren tio 
tino, sobresiliam seguintes : 
Legon & confraria do Sa 
Jesus, da fregmozia de Riioi 


bizo Di- 
IçÕeS testainen- 
Do Juliana Rosa 


dia 16 d'Abnil ul- 


as 
do Cora 
Sua 


n de 
naturahio- 


dade, AUSODO reis; 4 do SS ve e 
f gia de Bougado IEDSMA veis; Ea 
mas e dá da sra do Resario da mesr 
aúvzia a cada mma, com albuns 
encargos 

Legou mais ás volhas da Cordoaria 1003 
reis; aos Lazarhs e avas 1005000 reis 's 
entrevados WOOD reis; entrevado IS000 reis; 


á Santa Casa da Misericondia deixo 
de que lhe é devedor Manoel Alves 
freguezia do Frazão, no valor 
e as suas duas moradas de 


a divida 


s nsas, uma na e 
çada dos Clerigos e oúlia na rua do Alimida, 
com reserva pocêm do uso fricio dambas pa- 
ra sen herdeiro « em quanto vivo: 
recolhimento da Senhora das di 


da ama ; ds meninas d tigo to Sol E 

à SS, Trindade ridade SUSIGU : 
aos meninos. desanparmãos deixou Eus e pu 
sães de que era senhora nesta eifado 1 


Palmeira, Guintãos, Sever, 
dades que possuia em S 
em S. Romão de Vermoi 

Deixou-lhos mais 
gam em S. Romão d 
es «Ja. com 


126 


Ss, TOR 


ado, Modiva 
pauhia, resera porem o uso 


nas encolhidas., o que é principalmente cara- 
eteriístico, o ventre sueco. como um pergaminho 
e lransparente como uma lanterna; vê-seatra- 
vez do tubo intestinal.  Carece completamente 


de pellos. Iymphatica é comprida, gorda e 
pesada : as pernas allastam-se, o ventre tolo | 


inchado de gordura, roja habitualmente; são 
mui epporentes linhas prateadas; e o seu pélio 
é abundante e cerrado, A mosca sanguinea ne- 
cupa o meio entra a norvosa e à Iymphalica ; 
recunhecu-se, par sua. vivacidade inquieta. 

Para ser completo, devo notar aqui uma 
das molestias mais terríveis da especie. Com 
efleito, nem todas as moscas morrem de frio ; 
algumas, sobretudo as sanguineas, vão emb 
tesgar-se em algum cantinho exposto ao sul, 
e conseguem passar diversas semanas d'exis- 
tencia, entorpecendo-se «le noute e dospertan- 
do de dia pelas 11 horas, quando o sol está 
na sua força. Entre estas, algumas morrem 
d'uma molestia, terrivel, que os medicos vete- 
rinarios charuam graxa, («gras-fondu»).. Encon- 
tram-se achaladas no ventre, no meio duma 
especie de nodua de sebo; os anneis do abdo- 
meu estão: desviados e deixam apparecer um 
circulo duma substancia gordurosa e esbran- 
quiçada: é a graxa, 

Disse que a mosca tem parasitas Effa- 
elivamente achareis muitas vezes moscas que 
chegam a ter quatro piulhos [errados nas ilhar- 
gas. Estes piolhos são vermelhos, redondos, 


pardo escuro, lem as azas apertadas, as per- 


jam-se ordinariamente no meio do corpo, en- 


do tamanho da cabeça d'umo agulha e alo-) descrever; pode-se comparal-a, mas não defli- 


Um. parasyta terrivel, mas por felicidade, 


mai raro, 6 0 «scorpio mascarum», especie de | 
crustaceo armado de duas longas pinças de ca- | 
ranguejo, por meio: das' quaes se agarra À mosca 
chapando-a bem depressa, inda não pude ob- | 
servar sendo um exemplo. Foi no outomno, | 
em um quarto desguarnecido e fechado, onde | 
não havia mais que tres moscas. Arranquei | 
o mostro e colloguei-o em ama tampa de por- 
cellana ; passados dous minatos, elle tinha acha- | 
do o meio de se apoderar outra vez da sua 
viclima, sem que eu podessa conceber como é 
que um animal lo pesado e sem azas tinha 
podido  approxiimar-se tão rapidamente d'uma 
mosca para se lhe agarrar. 


Segunda, especie. — Mosca metallica, ou) 
mosca d'aço.. E" de um tamanho dobrado da 
primeira, Todo o corpo é d'um magnificoazul 
ago polido; as pernas são da mesma côr, E 
extraordinariamente, felpuda e dotada d'uma 
força heronlea, Basta usem zumbido para acor- 
dar. E" muito carnivora ; e por isso as pessoas, 
que não estudaram lhe chamam, na sua inge- 
nua ignorancia, «musca da carne. 

Terceira especie — Mosca. dourada, ou rai. 
nha das moscas, O corpo um pouco mais po- 
queno do que a mosea ordinaria ; mais es- 
partilhada nas formas e ainda mais rapida nos 
seus movimentos. A sua côr não é facil de 


pmila = quando muito poderá dar uma idia 


tro as azas e as pornas. 


um desses maravilhosos crislaes metalliços, que 


o cobre ou o bismalh produzem. E” 
tem azas Esta iosta Mira pousa, 
me sendo o perfume das rosas A sua 
dura 6 mui forte. 


obro qua 
e 


pica- 


Quarta espreie. — Músea verde , oh fúlga- 
sã. Um pouco mais terile que à mosca doura- 
da — Bella mosca, - 


Quinta especie. — Mista estercorária No- 
te, su d, imagra, esguia, seca. “Asia 
cia É fraca, sous movimentos ráris 
Vive ent vbrdumos itipalneraveis, Kao 
olhem, e morre no 
ligar onde naseóra. Foge do sil, e não pée- 
cisa enior, e por isso rezisteaus isvergos ihais 
rigorosos. 


«dhlTiceis 
deixa nunca o canto que es 


Eº quanto linha a dizer das mosens Oriso 
atreditar que nenimm sábio aprofundou tino 
este interessante objecto. 

Desejava de todo n men córáção que esa 
modesta amostra possa salvar a vida a algu 
dos" pequenos animavs que defendo. 

Porem — e isto não é Lilvez tmaito pófi- 
dez, é muita finwva da minha parte —- peceio 
ter escolhido mal o men púbfico, porque sé não 
compõe de pnpa-moscas colno eu que posshiy 
ler semelhantes. frioleiras. 


(Courrier de UEurope.) 


Mrnrxes. 


Cosem enzamento Lo 


fructo destas rendas e acções para rseu liérdei- 
ro em quanto vivo. 

Deixou dis seus lrens “que possuia na fre- 
guezia “do Ribeirão a seu parente Joaquim Igna- 
eipóilo Couto; “a sum “quinta e bens de Santo 
Thyrsoce duas acções: da companhiaa José An- 
tonto “Dias Carneiro, negociante da rua das 
Flores. ê pa 

Deixou ontros muitos legados a varios pa- 
rentes e creados, e do remanescente instituia 
por-seu-unico e universal herdeiro “e testamen- 
teiro a seu parento o reverendo Antomo Joaquim 
de Azevedo e Couto, com a obrigação de cum- 
prir Udo quanto determina (eim seu testamento. 

Será verdade? A Gazeta de Trieste 
Fegista um faclo que a ser verdadeiro, é nem 
nais nem menos — que uma revolução comple- 
ta, nv conimercio da seda. Diz o citado jor- 
nal-— que um pharmaceutico de Lodi, Luigi 
jazali — oblivera repetidas vezes seda das 
da amoreira, sem intervenção dos bichos. 
Ha mais de “tm anno que em Prança se fal- 
lóu de uma descoberta. elhante. 

— “Phenomeno. M. André Poey, obser- 
von, “que entre Os muitos phenomenvs “produ- 


zidis pelos raios, na pessoa que toca, uid 
dos mais “curiosos 'é uma especie de photogra- 
phia, ndo “apparecer no peito das vicli- 
mras a de uma arvore, duma cruz, 


do “imastro ale “um navio, ou de qualquer obje- 
eto, “proximo “della. 

— Suicidios. Caleula-se que desde o 
começo “do seculo, o numero de suicidios em | 
Franca, não é inferior a 300,090. Esta caleu-| 
lo, é talvez muito áquem da verdade; por- 


que a este respeitosó ha dados estatísticos des- 
de 1836. Desde 1836 a 1852, isto é no es- 


paço de 17 anos honve 52126 suicidios; is- 
to é 3,066 por anno, termo medio: 

Cosiitheiro ronúntico. Lê-seno «Fi-) 
ros: « M. Alexandre Duas apostou uitima- 
nte com O Doutor Verão, em como excede. 


ria tem habilidade ceulinaria us cozinbeiros de | 
Chevel. A aposta devia decidir-se a 290u 22) 
G'Abril em caza de M. Emílio Gerardin,  ten- | 
do porcjuizes Mr. ce Mad. de Gerardin, Mad. | 
Tie ! o doutor Veron, Julio Sandean , | 
Arsône | Mie Mad. Cabel) Nadauil, 
e 12 ou 15 pess unais e M. Alexandre Du- 


ar e guizar elite Mesmo 
a que predizia um exito 
entre outros: umia-lagos- 

a uma caldeirada 
que devia 


tias propõe se prepara 
vida sério de pratis, 
maravilhoso. Urta-se 
ta assada a lrivções do 
e depois um certo ave 
derante coito dias comsecutivos. 

— Cousus americanas. Na legislatura do | 
Estado do Refy Vick, Gm membro, M. Hau-| 
furl, ccelebrizon-se puir bia proposta extr 
gante, Possuido das prescenpações de tu 
ránga, que parsee lhe transtornaram o juiso 
Mio Manon, propiz ama imêdida, pára que os 
bebedores de vinho e licores, sejuo abrigados 
a lirar licenção 

Todo o indivilao que quizer beber om 
tonbl, um bilha, onm copo, on uma gota de 
bebia fermentada, duverá procarar o juiz de 
paz do distrito, e «itomprar» a licença. 

O author da proposta formula a seguinte 
tabela : 
Licença para 


beber vinho ordinario-.. 


Idem eeróeja forte...» P..: SRA 

ldem whiskey e licores americanos... 1 

Jém aguatdento franceza ou importada. 4,50 

Jdem Champagne, borgenha, bordeas ou | 
qualquer vinho importado. -. Aria À 


Nenhuma mulher ada pederá obter li. | 
cença sem consentimento eseripto de sen ma-| 
gado, e nenhum menor sem consentimento es- 
efipto do tutor. e 8] 

A liectga fóle ser cassada por motivo de | 
embriaguez. Desta Clausuli são exeeptuados os | 
padres e jornalistas, 

Quando o comprador se apresentar ao-ven- 
dedor de vinho ou licores, esté não pogerá 
servo sem se certificar previamente que tem 
Levnça para beber, e só lhe dará a bel 
de que à licença rezêr. » y 

“Pelá nossa parto bebemos sem licença, é 
stude de Mr Mánforil. 

O quê bm do mais notável neste celebre 
projecto; é 0 não admitir o seu aathora pos- 
bilitado de que os padres o jornalistas se 
embebedem L.. 

= U gran dique Constantino. O Grm- 
cnque Constatiho dá Russia, que a esta hora 
eteçã estdr bm Pariz; onde se lhe preparavam 
brilhantes festas, nasceu a 2L do nhbro de 
4827. E o segundo lilho do imperador Ni- 
culau e irmão do aetdal Imperador Alexan 
dre 2º E graude alúiirante, q encarregado da 
direco superior do miliisterio dá marinha. 
tazon a 11 de Setembro de 1348 com a filha | 
» duque de Saxe-Altemboura, que “depois do | 
1, segundo o costume ros 
co nome de Aléxsmdea-dosefowna. O gran 
duque Constantino tem duos filhas, e um fi-| 
Mas UNBÃO Vefi, d Mtoiáni. 

ESN io. Em Munich fallecea a 47) 
Abril, o printipo Sosephide la Tour e Tosis. 
Tinha nascido 43 de Maio de 1796. 

fim Zurich (Stisso) morreu o dontor Car- 
dos Lavalér, Distcio do celebro plicenologista 
daviter. 

—— Caloriferos portateis. Entre hós acha- 
se bastante introduzido o uso dos caloriferos 
portateis conta os quaes se tem já pronan- 
ado pessuas competentes pelo perigo que apro- 


| Coimbra, 


[U 


'COMMERCIO DO PORTO. 


litados “a “decidir, mas 'parece-nos que o-seu 
vzo não pode deixar de ser prejullicia] 'e seria 
prudente não os empregar. Em apoio das nos- 
sas desconfianças aqui transcrevemos «Re- 
vista de Pharmacia e Sciencias Aceessorias do 
Porto» do mez d'Abril, a seguinte nolicia sob a 
epigraphe — Perigo resultante do uso dos cálo- 
riferos portateis — que é como se segue : 

« Acabam de dar-se em'França dous casos 
d'asphyxia ao mesmo tempo, terininando um 
deltes pela morte, ' 

« Um empregado de um dos” theatros ha- 
via-se retirado para uma hospeilariagna com- 
panhia d'uma mulher ainda nova. 

« Era já noite quando lhe foi servido o 
jantar, que terminou pelas onze horas. 

« do fechar-se o estabelecimento, um dos 
ereados bateu á porta do quarto, e pão levo 
outra respusta senão gemidos, que dentro se ou- 
viam. 

« Aberta a porta foi encontrado o hospede 


estendido no chão, em estado de vivissima af-, 


Nicção. - 

« A mulher deitada em um sofá, e immo- 
vel, pareceu ao creado da hospedaria achar-se 
jí morta. 

« O commissario da- policia e um medico, 


havendo sido mandados logo á bospedaria, jul- | 


garam a principio que se teria dado alguin ca- 
so de envenenamento, pela steychnina ou pelo 
ópio, porem os 
ções não juslificavam aquele diagnostico. 

« O doente foi transportado para o hospi- 
tal de Saint-Louis , e sendo interrogado sobre 
aquelle acontecimento, não. esclareceu cousa al- 
guma, mostrando-se esquecito de tudo o que 
se havia passado. Felizmente em virtúile dos 
promplus soecorros que [he foram ministrados 
pôde escapar. A mulher, porem, efeclivamente 
eslava morta quando foi encontrada. 

« Por meio das indagações judiciamas, pô- 
de-se vir no conhecunento de que o quarto 
em que se achava o baspede linha sido aqueci- 
do por um fogão portatil contendo brazas. 

« Em quanto a porta do quarto se conser- 
vou aberta para o jantar ser servido, o ar foi 
renovado pela porta; depois que, lerminado o 
jontar, ella foi fechada, o acido carbônico des- 
envolvido pela combastão foi suliciente para 
produzir as duas asphysxias, sendo uma dellas, 
como já dissemos, mortal. 

«O snr. € allior, membro do Conselho 
de Sande, qpedio já a prohibição absolyia dos 
caloriforas mortatois que não teem chaminé coin- 
municando com o'ar livre. O uso destes calo- 
riferas está bastante “introduzido, não 
obstante lerem apprrecido grande 'numbro 
de feios que provam o seu perigo. 


INTERIGR. 


RO, 30 d'abril. —(Do Campeão do 
Vouga): Na Mealhada 6 povo amálinvuse con- 
tra us engenheiros que dirigem os trabalhos da 
estraila- de Coimbra aó Porto, em consequen- 
cia d'elles terei inandado cortar um pinhal, 
que pertencia ao municipio. Consla-nos que 
a camara monicipal, e o administrador do con- 
celho-se collucaramy à frente do movimento, 
em vez de se opporem a cello. 

Consta-nus mais, que o sar. João Ribeiro, 
director das obras publicas no districto de 
arara na Mealhada ás aucloridades 
municipal e administrativa, queso lesouro pa- 
garia 0 valor dos pinheiros arrancados, extin- 
guindo assim o germen d'aqueltes tuinultos, -que 
punbam a povoação em alafme. ; 

Recomendamos á auctóridade compelen- 
te, que investigue sobre o procedimento Paquel- 
le administrador de concelho, a fim de conhe- 
cer se é verdadeiro o facto que lhe imputarm, 
e se elle, em vez dé comprir a lei, exorbitou, 
auctorisándo aquelle attentado contra a ordem pu- 
blica. ú Í 
* “E” preciso que os magistrados sejam os 
primeiros a dar o éxemplo, e não os primei- 
ros a desobedecer ao seu mândato. 


Maio. — (Do Bracharense) : 
Vai estabelecer-se nesta cidade um fio do tele- 
grapho' electrico, que nos porá em rapida com- 
municação com Lisboa, Porto e reino visinho. 
O sur. Nogueira Soares, engenheiro, já foi ao 
governa civil escolher local onde hão-de ser re- 
cebidaS, e Lransiliittidas as molicias. 


VALENÇA 1 de Maio. — (Da Razão): Con- 
linuam actualmente as diligencias que empre- 
do da comarea de Monção o sur. 


| Rocha Peixoto, que tinto desta vez como já por 


outras mais. lem prestado relevantes strviços 
áquella comarca, e ao paz lratando de O ex- 
púrgar d'um grande numero de criminazos. 
Estãn-se constrifindo acltalmente no esta- 
leiro de Villa de Caminha um patacho, que bre- 
ve hia-do sér recébido pelas  agons do Minho, 


uni brighe , é mais quatró barcos que ainda |- 


nãG sabetios à armação quê tomárao. 

Em Seixas tambem está levantada uma gran- 
de quilha, que nos dizem ser, propriedade do 
sur. Seixas neguciante desta Praça. 


EXTERIOR. 


q “por não terem chaminé ,. que commu- 
aque dt EE dt ie. Não nos julgemos habi- 


* Rectbomos niúliciás do Londres dié 37 pelo 
paquete, cuja malá clicgou bojé dé Vigo: 


mptomas e a falta de dejec- | 


S. A. R.'a duqueza de Gloúcester estava 
em perigo de vida. E 

Um despacho “de Paris, recebido em 'Lon- 
'dres, diz que as propostas apresentadas pelas! 
ponei mediadoras, na questão de Newcba- 
tel são : 


chatel 'ao rei da Prussia: o direito de in- 
demnisação é ailmitlido”, porem esta é reduzi- 
da de 2 a 1 milhão. 4 

A garantia pela Prussia da conservação do 
«stalu-quo» ; e a exigencia de se não fazer 
mudança na constituição do Cantão durante 6 
mezes depuis da, lransferencia da soberania — 
não foram adímittidas O pedido da amnistia 
| geral não é impugnado pela Suissa. 

Um, despacho ibelegrafico de Berne, de 25 
"d'Abril diz que o conselho federal, depois de 
| ter ouvido o dr. Kern, estava disposto a ac- 
| ceitar «s propostas da conferencia, recommen- 
dadas pessoalmente fpelos embaixadores, Estas, 
propostas serão submeltidas á acceitação do 
Cantão de Newchatel. a 

Uma correspoudencia de Copenhague de 
21 d'Abril, diz que o boato da proxima abdi- 
cação do rei de Dinamarca, Unha produzido 
grande agitação, sendo preciso conservar'as tro- 
pas nos quarteis. 

O governo inglez mandou partir para a 
China todas as tropss que tinha disponiveis 
na Júdia. E 

Em Saraiwak (Bórneo) levantaram-se os chi- 
'mezes e trucidaramd úuilos europeus. Sir Ja- 
"mes Brooke salvou-se a nado atravessando o 
| canal. p 

Um dos vapores da Companhia de Borneo, 
chegon subsequentemente com um regimento 
de Malayos e Diaks, á [rente do qual se col- 
[locou sir James, e tirou vingança dos chine- 
| zes matando 2000. 

As noticias de, Constantinopla dizem que | 
[rerhad-Pacha e Ismail-Pachá , foram, desterra- 
tdos para Broussa, por motivo da expedição 
| contuzida pelo vapor Kangaroo para a Circas- 
sia, 

| O secretario da embaixada oltomana em 
Pariz, sahiu cow uma missão para Conslan-| 
|inopla. » 
| Consolidados 92 7 oilavos — 93 a dinhei-| 
ro, 93— 93 1 oitavo a praso Novos 3 por 
conto 91 3 quartos — 92. 3 por cento reduzi- | 
+dos 9L 5 oilavos 9L 3 quartos, Brazileiros 
10) 3 oitavis. Portígueces 3 por cento 44 
'e meio — 44 T oitavos, 


As notícias de Hespanha dizem que as cor- 
tes se abririam no 1.º de Maio, por commis- 
são. Caso que pela primeira vez alli se dá. 

O conselho de ministros preparava o pro- 
jecto da reforina constitucional, que sera dos 
priícitos appresentados. 


- PARTE CONVERCIAL: 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Carregamentos manifestados de 29 d'Abril a 1 
| de Maio. 
E GLASGOW. — Brigue inglez Reward, 
| declarou 12086 barras de ferro, 10 tonelladas 
de dito para fandição, à Redpath & Rozas. 
“DE LIVERPOÓL. — H. Diligente, declaram 
120 toneladas de carvão , 30 caixas de chá, 
| 200 saceas d'arroz , a José Pereira Santo Amaro. 

DE GALIZA. — Galeão hespanhol S. Boa- 
ventura, declarou 2,300 errados de centeio, a 
Casaes “É Filhos. 

DE LISBOA. — Vapor Duque do Porto, de- 
elarou 40 toneladas de ferro, 8 volumes com 
dinheiro, 606 volumes com diversas fazendas á 
Companhia. Luzo-Brazileira 

IDEM, — Vapor Luzitania, declarou 948 vo- 
lumes com sabão, fazendas dalgodão e aguar- 
dente, 22:000$000 reis em dinheiro, a Á. Mil- 
ler & 2 : E 

IDEM -— Vapor Vezuyio, declarou 622 vo- 
lumes com chapeos, aguardente, lelria, arbus- 
tos, dinheiro, à Empreza Portuense. 

DE SUNDERLAND. — Brigue inglez Rediant 
declarou 2288 duzias de garrafas, 131 chal- 
drões de carvão, á Companhia do Gaz 


IDEM. — Brigue inglez Bessie, declaron 108 
clialdrões de ccarvav,de pedra, 1252, duzias de 


el Ferreira Lopes dos Santos 


garrafas, a Mig 
4 Cc. 

DE NEW CASTLE. —Brighe inglez Tree Sons 
declarou 76 chalilrões de carvão, 7240 tijollos, 
16 barricas de ditos refractarius, 36 retortas, á 
| Companhia do Gaz. , 

DE CARUIFF. — Patácho Imperador dos 
Anjos, detlaron 245 lonelladas de carvão, a 
Antonio José «Oliveira. . 

IDEM. — Barca Esperança," declarou 534 
tonellailas dé carvão, a Joaquim J. da Silva Ja- 
nivr. 


VILLA DO CONDE, — Patacho Boa Nova, 
lastro, a Daniel Irmão & 6º 

DE LONDRES. — Escuna Nigre, declarou 
1404 siccas d'arroz, 378 caixas com cliá , 64 
volumes com diversas mercadorias a* Daniel lr- 
inão & Cº é 

IDEM. — Escuna ingleza Ondine, declarou 1 
358 barris e feixes do ferró, 1085 saccas de 
«arroz, 92 volumes. diversos. 
DE VILLA DO CONDE. — Lanchã S. «dá 


Conserva-se o lilulo de princepe de Ney- |: 


aBibdo, “ifglez Robert 


DE GLASGO 
arras e Teixes de fer- 


Preston, declarou 
ro, “ão cápilio. 


VINHO EXPORTADO. 


k pod). dê - PA A AM é 
Despachado em Janeiro Fevereiroe | vu 
DR is mê BBB 19 o 
Dito em 1 a 25 de Abril. . 1499 dy qi 
Dito de 27 a 30 A 
Para Inglaterra 7 “0 5 3 

» oBragil, 35. 46.08 

;» Montrea! & Quebec 32 40 

» S. Petersburgo . E 

» Amsterdam. 8 


TO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 29 DE ABRIL. 


; ENTRADAS. 

NANTES. — Vap. fr. Ville de Cadiz. 

ERICEIRA, — R. Julia, milho... 

PORTO. — H. Sacramento, madeira. 

MARSELHA. — Vap. sardo Torino, 

SWANSEA. — Br. ing. Velocily, carvão. 
SAHIDAS. 


GLASGOW (por Setubal). — Vap. ing. Ignez de 
Castro, em qualidade de paquete, 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Sultan, idem. 

SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria, madéira. 

TAVIRA. — Palh. Barão de Zezere, “uiilho. 

SETUBAL. — H. Conceição, Tastro. 

MILFONTES. — H.-S. da Conceição, fazéndas. 

LONDRES. — Esc. Santos, .cortiça, ete. 

PARA”. — Bare, Oliveira, vinho, sal, ele. 

QUEBEC. — Br, ing. Thiberius, lastro. 


PORTO 1 DE MAIO. 


ENTRADAS. E 
LISBOA, À dia, — Vap. Vezuviô, c. Ramalho, 
fazendas e passageiros, á Administração da 
Companhia. 4 a 
IDEM, 1 dia. — Vap,  Luzitania, ,e. Luiz, Bur- 
Day, fazendas e passageiros, a Miller & (8. 
CADIZ, 11 dias. — Br. ing. dusephano, é Yaps- 


ley, bacalbau, 8 E, Chamiço Filho & Silva. 
SATIDAS eps: 
Neste dia não sabiu embarcação alguma, 
5 IDEM 2 304 
-4'S 12 HORAS DA MANDÃ, o, o 
Nada se avista fóra da barra por cauza do 
nevoeiro, ] á + 
Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Bibliótheca das Damás. 


Publicou-se o n.º 65 (primeira. da segunda serie) 
que é 0 1.º volume «do lindo romance — O CAVA- 
LHEIRO DE PAMPELONNE. E 

Os n.º* 66 e 67 incluirão um romance completo 
intitulado — As Duas Estrellas. — O n,º BS será o 
2. volume do Cavalheiro. de, Pampelonne, o n.º 69 
deve ser o 13,º volume das Memorias d'alem da Cam- 
pa, que. fazem parte da primeira, serie da, Bibliothe- 
ca das Damas, os n.º Tl e Tlconterão — ou À As- 
sucena d'Israe) ou A Dama das Camelias. - - 

Qualquer destes dous romances: será: distribuido 

: — Continua a assignar-so por 
a do Bowjardim n.º 7, aonde 
completas da Bibliolheca das 
— Preto, para assignantes, 120 reis cada vo- 
pata quem o não fôr 240 reis, comprando ro- 
mances completos, é moi 


7 EO, ADV GgUra 
- ESPINHOS, E 'FLORES. — Drama. original em 8 
quadros de Camillo Castello Branco, Impressão ni- 
tida com o retracto do Auctor, 
Vende-se em casa do Editor, rua das Florês n.º 
138, 1.º andar. — Preço. 300 15. 


ANNÚNCIOS, 


ERTENDE-SE tomar a juros por d! 
annos a quantia de 4:0008000 sabre 
propriedades nesta cidade ou fóra della, 
isto com seguranças precisas; a queni coni- 
vier fazér este negocio dirija-se a está 
Redaccão, pará sé lhe indicar 6 prete 


dente. alisiao «o L607), 
dOBRE-ALLUGÁ-SE alé 0.8, 
Miguel, a casa da rua Bella 


E da Príficesa n.º 222,t0m muitos 
bons commodos, e agua de bebér, e quin- 
tal. [608] 


AGRINAS É FLORES por Joaquim Pin. 
L to Ribeiro Junior, 2.º edição correta 
e aúgmentada. Vende-se em casa de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeireiros n.º Já 
15. Preço 240 rs. « [569] 


- Estanho paro... 
ENDE-SE em porções alé A arraleis, 
largo de S. Domingos n.º 40, 14º an- 


Guia, declarou lastro a Daniel Irmão & C.º 


dar. [494] 


kh 
LIQUIDAÇÃO 


DA COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 

ENDO sido resolvida a liquidação da Com- 
T panhia de Navegação Luso-Brazileira como 
se acha publico pelo manifesto do snr. Prest- 
dente d'Assemblea Geral, no Rio de Janeiro, 
com data do 1.º de Março do corrente anno, 
a Direcção da mesma Companhia na cidade do 
Porto, abaixo assignada, aulhorisada por ofli- 
cio do mesmo snr. Presidente com data de 16 
de Março, faz publico: que recebe «propostas 
para a compra dos barcos da mesma Compa- 
nhia, abaixo deseriptos e seus pertences, alé ao 
dia 30 do proximo futuro mez de Julho, e 
n'esse mesmo dia pelas 12 horas da manhã se- 
rão abertas em sessão publica na presença dos 
proponentes ou seus representantes, que qui- 
zerem assislir áquelle acto. 

Os Inventarios dos mesmos barcos, podem 
ver-se em. Lisboa no Escriptorio da Delegação 
desta Companhia, e nesta Cidade no Escriplo- 
rio da Direcção. 

Porto 25 d'Abril de 1857. 

Os Directores da Companhia Luso-Brasileira, 

Visconde de Castro e Silva. 
Barão de Massarcllos. 
Antonio Gomes dos Santos. 


D. PEDRO II 


De 1512 toneladas, e da força de 300 ca- 
vallos, constructores em Londres, do casco Mr. 
Pitcher, da maquina Miller Ravenhill & Schalked, 
Este navio é construido das melhores madeiras 
de carvalho, teca, flandres etc. com a maior 
solidez, acha-se em perfeito estado de nave- 
gação, e tem apenas dous annos d'idade ; pre- 
gado de cobre e metal, e só de ferro acima 
dos lumes d'agoa ; seu forro é «de cobre de 28 
onças; tem tanques de ferro para 96 pipas de 
aguada, bomba para incendio, e maquina d'ali- 
mentar as caldeiras ; maquina de condensação; 
helice de bronze, de suspender, 

Arma a barca, e tem os seus aprestes com- 
pletos, álem de valiosos sobrecellentes de na- 
vio o maquina; botes, lanchas de salva-vidas 
com todos os seus pertences; cabrestantes de 
patente de Broone: rica baixella de electro pla- 
te, louças finas, ebristaes, espelhos e roupas 
em grande abundancia, tanto de cama como de 
mesa e uso, bellos camaras com camarins, 
nas quaes lem capacidade para 400 passagei- 
ros, tendo na 1.º classe 88 beliches o cama- 
rins para senhoras, tudo de mogno com ele- 
gantes dourados; um excellento pinnno, casa 
de banho e todos os mais arranjos e ricos 
petrechos para navegar em paquete, como cons- 
ta do respectivo Inventario. À maquina é di- 
recta com cylindros orisontaes, tem 4 caldei- 
ros tobulares com tubos de bronze. Tem ca- 
pocidade para 300 toneladas de carga, e paióes 
para 450 toneladas de carvão; é de 1.º classe 
em Lloyds, e tem a velocidade media do 10 a 
14 milhas. As suas dimensões são as seguintes. 


Quilha 240 pés. 
Boca. . 33 » 
Pontal... 32 » 


D. MARIA TI 
Este magnifico paquete, de 1.º classe em 


Lloyds, do lote de 1536 toneladas, foi cons- |- 


truido em Londres em 1854 por Mess: Green 
Tem n velocidade egual à do D. Pedro IL. O 
casco é das mais ricas madeiras de carvalho 
inglez e d'Africa, mogno, flandres ete. forrado 
de metal patente de Muntz de 26, 28 e 30 
onças. Tem bellas accommodações para 400 
passageiros, e um rico sorlimento de roupas, 
mobilia, excellente pianno, espelhos, christaes, 
electro plate, utencilios de cosinha, mezas, ca- 
deiras, bancos, tripodes, etc. etc. para uma lon- 
ga viagem, e tudo o que é dado aum paque- 
te desta ordem inclusivê-ensa de banhos. 

Arma tambem a barca, e acha-se em per- 
feito estado de reparação, com todos os seus) 
aprestes, botes, lancha, salva-vidas, e sens pe- 
trechos, tudo da melhor qualidade ; bello mas- 
same, e muito importantes sobrecellentes de 
maquina" e navio, o que tudo melhor consta do 
seu Inventário, 

E' da força de 300 cavallos por deus en- 
genhos com cylindros oscillantes de 63 pole- 
gadas de dinmetro e stroke de 4 pés e 6 po- 
legadas. Caldeiras (4) tubulares, com tubos de 
cobre; helice de metál, maquina de conden- 
seção, tudo acabado com a maior perfeição, e 
em perfeito estado de acção. 

Tem capacidade para 350 toneladas de 
carga, e paióes para 500 toneladas de carvão. 

São suas dimensões ; 


Quilha......... 235 pés. 
Boca . 36 » 
Pontal......... 30 » 


DUQUE DO PORTO 


Barco a vapor a helice, de ferro, cons- 
truido em 1853 em New-Castle upon Tyne por 
Thomas Toward, de lotação de 289 toneladas, 
maquina de força de 80 cavallos, construida 
por R Stephensen & C.º Este barco é. de ma- 
gnifica construcção ; tem excellentes commados 
para passageiros, e um bom sortimento de rou- 
pas, mobilia, espelhos, christaes, eloctro plate, 
utensilios de cosinha etc. 

Towbem se venderão as boias e amarra- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


N. B. Os moveis e mais objectos perten- 
centes à Guarda-roupa e á copa, bem assim 
os sobrecellentes de navio, são vendidos sepa- 
radamente. “o ». (606) 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 
Direcçao annuncia que o juro para o 
desconto de letras de cambio será por 

em quanto de 6 por cento. 
Porto 2 de Maio de 1857. 
Os DIRECTORES, 
Henrique de Bessa Leite. 
João Antonio da Silva Guimarães. 


[609) 


ERDEU-SE uma cadela por 

nome CIBELIA, é toda branca 

e felpuda; quem a achar e a quei- 

ra restituir, no Largo das Taipas n.º 26, re- 
ceberá alviçaras. 


A rua dos Mercadores n.º 
MK sS= 115 offerece-se um sujei- 
to para dirigir partidas dobradas, resumi- 
das em nm só livro mestre. [595] 


Piannos Hambarguezes. 
A rua das Congostas n.º 
129, ha para: vender 
piannos dos melhores auc- 


tores allemães, recentemen- 
[600] 


te chegados. 


ALFANDEGA DO PORTO, 


O dia 4 de Maio pelas 11 horas da ma- 

nhã, se procederá no caes da Alfan- 
dega; à arrematação por conta de quem 
pertencer dos salvados do nauftagado na- 
vio NORTON, constando de vergas, mastros, 
cabos, vellas, anchoras e mais objectos que 
estarão patentes no acto da arrematação, 
a qual continuará nos dias seguintes até se 
terminar, 

Alfandega do Porto 27 de Abril de 
1857. 


O Escrivão do Expediente. 
Jusé da Silva Monteiro 
[578] 


çoos, 


Administrador da massa fallida de Ma- 
) noel José Lopes Malheiro avisa os cre- 
dores da massa que o snr. Juiz Commis- 
sario assignou o dia 6 de Maio pelo meio 
dia para se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio e deliberarem sobre o melhor meio 
a empregar para se liquidarem as dividas 
aclivas da massa. (572) 


A rua d'Alfandega n.º 4 ha 
“para vender piannos de au- 
thor conhecido e de bonito gosto. 
[567] 


Garrafas. 
ARLOS Brandão, Taipas n.º 14, 
vende garrafas Inglezas de supe- 
rior qualidade. [550] 


hs M 


Estabelecimento de Banhos, 
RUA DE S. ANTONIO N.º 143. 
Continua a estar aberto 

todos os dias, com a decen- 

cia e ordem costumada. (454) 


VINHOS DO PORTO. 


Mesa Antonio Malheiro, rua d'Almada n.º 925, 
NÃ continua a venãer os seus vinhos velhos premia- 
dos, na Exposição Universal de Pariz, em 1855; por 
duzia de garrafas em caixas d'uma, duas, e tres dnzias ; 
e por Almude. Os preços dos cinco vinhos lintos ab; 
descriptos, é de qualquer delkes, 98600 por” dusia 
de garrafas, e o dos dous vinhos Brancos, é, de 128000 
por duzia de dias (é vinho e garrafa). Todos estes 
vinhos estão (aes quaes, puros, como forão á Expo- 
sição: a prova dislo, é, queo annunciante concorreo 
á Exposição com as amostras de todos os seus vinhos, 
que ér e qualidades ; e todos receberam o mes- 
mo premio: desde então, (Maio de 1855) tão cotrou 
nos seus armazens, vinho, nem outro qualquer li- 
uido; como pode ver-se dos Livros d'Alfandega; e 
Aihlmênte, para que se possa conhecer e avaliar, a 
superioridade, e valor dos, vinhos do annunciante , 
elie permite que qualquer snr. pertendente, leve as 
amostras dos vinhos velhos mais superiores que 
aqui se acharem á venda publica, engorrafados ou 
por almude, e os vá conferir com os delle. 


NOTA DAS QUALIDADES DOS VIMOS E SUAS DENOMINAÇÕES. 
TINTOS. - 

1855 deno) 

1820 


GENUINO. minado Imperatriz. 


RICO Idem Principe Real. 
o) 4520 Idem Duque de Beja. 
MACHAL 4530 Idem Duque do Porto. 
PRECIOSO 1847 Idem D. Fernando 2.º. 
BRANCOS 
GENUINO 1815 denominado D. Fernando 2.º. 
MUITO STOMACHAL 1520 Idem — D. Maria Ei 
4 


cd 


| 


* TOSÉ Antonio de Magalhães, 
da rua de S. Antonio n.º 195 

e 196, vende um caleche, um car- 
ro'com 4 rodas para um e dois cavallos, 
uma traquitana, e dois carros de duas ro- 
das. / 562] 


Theresa Fernandes Miranda, irmã do 

« fallecido Ezequiel Fernandes Miranda, 
presta-se a dar licções de pianno tanto em 
sua casa como fóra della ás pessoas de 
seu sexo. As que se quizerem apróveitar 
das suas lições podem procural-a na rua 
do Fernandes Thomaz n.º 139. [583] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA: DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRASILEIRA. 


PARA LISBOA. 


Sahirá Domingo 3 de Maio 
ás 9 horas da manhã o 
vapor DUQUE DO PORTO 
Para carga e passageiros, 
tracla-se no escriptório da 


=> companhia, rua dos In- 
glezes n.º 75, 1,º andar. 
Porto 30 d'Abril de 1857. [603] 


EMPRESA PORTUENSE 

DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

O vapor VESUVIO. capitão 
Antonio José Ramalho, 
sabirá para Lisboa quarta 
feira 6 do corrente, dás 
11 horas da manha. Pa- 
ra carga e passageiros tra- 
cta-se no escriptorio da Administração rua do 
S. João nº 78. 


a o Riode Janeiro. 


Par 
E Sabirá com a possivel brevidade o 
28» palncho RIO TINTO, do qualé ca- 
a pitão José Agonia d'Oliveira : quem 
quizer carregar ou bir de passagem (a pagar 
neste ou no Rio de Janeiro) para a que tem 
magnificos commodos, dirija-se a Antonio Pinto 
Machado, Praia de Miragaia n.º 43 e 44. 

(573) 


x 


Para Pernambuco. 


Sahirá com muita brevidade por ler 
parte do carregamento prompto a 
barca — NOSSA SENHORA DA BOA 
VIAGEM — nova de primeira viagem forrada 6 
pregada de cobre , capilão Oliveira: quem no 


| mesma quizer carregar ou hir de passagem di- 


rija-se aos caixas Antonio Alves da Cunha & 
C.º, Praia de Miragayo n.º 31 e 33, ou a An- 
drade & Moreira, na Reboleira n.º 47 e 48. 
(188) 


Para o Rio de Janeiro. 


RE Vai sahir com a maivr bervidade a 


barca JOVEN ERMELINDA, previne 

se por isso os snrs. passageiros, para 
que quanto antes apromptem e legalisem os 
seus pasaporles; os snrs. carregadores tambem. 
devem apresentar no escriptorio seus conheci- 
mentos, é ainda recebo carga. 


Este navio tem belixes para passageiros de 


(250) 
Para o Rio de Janeiro. 


Sahirá logo que esteja prompla e o 
tempo permitta, a barca TORA. — 
= Recebe passageiros, ainda mesmo a 
pagar lá, se lha derem aqui fiador à passagem. 
Tracta-se na praça de Santa Theresa nº 37, 
com Caetano José Ferreira, que se obriga a 
sustentar os passageiros de fora da cidade 
desde que os mandar vir para embarcar. 
Precisa um facultativ [309] 


proa, 


Preço das passagens, 1.º camara 64000 
2.º camana 48500 — convez 28000'reis. 
Porto 2 de Maio de 1857. (610) 


PARA LISE 


BOA. 
O paquete LUSITANIA , 
sairá Domingo 3 de Maio 
ás 5 horas da tarde, 
Pora carga e passa- 
geiros lracla-se com os 
º, rua dos Inglezes n.º 


[605] 


Para Belfaste Glasgow. 

O vapor inglez VICTOR 
? EMMANOEL, comman- 
dante James Handersen, 
espera-se aqui de volta 
para sahir outra vez para 
os ditos portosalé 18 do proximo mez do Maio. 
Agentes À Miller. & C.º rua dos inglezes 
2h. [598] 


Agentes A, Miller & C. 
81, 1.º andar. 


n.º 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA com- 
mandonto R. Kavanaugh, deve 
sahir no dia 6 do proximo mez 
de Maio. 

O vapor inglez CERES, es- 
pera-se em poucos dias para sahir para |on- 
dres oito dias depois, de partir o vapor VESTA. 

Para Írete e passageiros dirija-se aos agen- 
tes A. Millor & C.º rua dos Inglezes n.º 24, 
[296] 


Para Liverpool. 
O vapor inglez DOURO, com- 
mendante William London, 
parte para o dito porto Do- 
mingo 3 do proximo mez de 
Maio 
Agentes Chamiço F.º.& 8.º A. Miller & Cº 
[597] 


Para o Rio de Janeiro. 


S Sabirá no dia 8 de Maio se a barra 
ip der lugar a galera SUSTIL 3.º, com 
a carga que tiver; Quem quizer 

carregar ou hir de passagem dirija-se aocapitão a 
bordo ou a Bernardo Jusé Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19. [162] 


Para o Rio Grande do Sul, 
pelo Rio de Janeiro. 


Vai sahir com mnita brevidade a 

si» galera LINDA DE BEIRIZ, capitão 

Manoel Ferreira Marques, quem na 

mesma quizer carregar ou bir de passagem , 

dirija-se a Bernardo José Machado, rua de S. 
Chrispim n.º 19, ou ao copitão a burdo. 

(348) 


a O palhabote COINCIDÊNCIA forrado | 
quem no mesmo quizer cnrregar ou 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca TAMEGA ainda recebe alguma 
carga, e pa ros. Coixa em Cima 


so, do Muro n.º 245, 


Precisa-se de um snr. Cirurgião. 
: [594] 


5 


[59 


Cima do Muro n.º 101 é 1 
Campos, tem capacidade para re- 
do Muro n.º 101. [589] 


Para Caminha. 
Para New-York. 
ceber 50 pipas. Tracia-se o frete 


q O hiate DOURADO, a subir com bre- 
vidade ; quem no mesmo quizer car- 
regar dirija-se a Daniel Irmão & 6.º, 
a O brigue MATTOS 1.º AÍ, capitão 
com Joaquim Duarte do Mattos, Cima 

do Muro n.º 101. 


Para Bordêos. 


O patacho BOA NOVA, capitão Ma- 
noel Joaquim Ands Quem no 
mesmo quizer carregar dirija-se a 


Joaquim Duarte de Mattos, Cima 


[588] 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA NACIONAL. 
Sabbado 2 de Muio. 

Concerto do menino rebequista Fran- 
cisco Pereira da Costa, — Representar-se- 
ha o drama: AMENDIGA, — No intervalo 
do 1.º ao 2.º acto, o pequeno rebequista 
tocará-uma Fantasia, sobre motivos da 
Opera: OS LOMBARDOS, obsequiosamento 
acompanhado ao pianno, pelo Snr. José 
Antonio Maria da, Costa. — No fim do dra- 
ma, o mesmo tocará uma nova Fantasia, 
sobre motivos da opera: RIGOLETO , ex- 
pressamente composta e dedicada a seu des- 
cipulo, por Nicolau Medina Ribas, com 
acompanhamento de loda a orquestra. — 
Principiará ás & horas e meia. 


Recita extraordinaria. 
Domingo 3 de Maio. 
O RELE O EREMITA, vuLco s. FRANcisco 


DE PAULA. — Nos intervalos osnr. D. José 
Baralle, executará alem dos já vistos equi- 


| ibrios, outros de nova especie, e dificil, 


e tocará no violino com uma mão só e 
com varas no joelho. — Principiará ás & 
horas e meia. 


desponsavel, M. S. Carqueja Junior 


de cobre, capitão Joaquim da Silva 
ir de passagem dirija-se a Joaquim Duarte de 


Para Pernambuco. 
Loureiro, a sahir em poucos dias; 
Matos , Cima do Muro n,º 101. [587] 


PORTO. TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


